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Melhorias na infraestrutura das 
regiões afastadas de São Bernardo

A Prefeitura de São Bernardo 
intensi�cou ações com o objetivo 
de melhorar a infraestrutura na 
região do pós-balsa, no Riacho 
Grande, com o intuito de melho-
rar a qualidade de vida, dar digni-
dade e mais segurança para mais 
de 30 mil pessoas que moram na 
região. A extensão da iluminação 
pública foi inaugurada, um servi-
ço que era muito aguardado pe-
los munícipes.

O serviço foi executado inte-
gralmente por equipes da admi-
nistração municipal, com inves-
timento de R$ 251.372,60. Ao 
todo, foram instalados 90 braços 
com lâmpadas de LED em um 
trecho de 3,3 quilômetros da 
estrada que ainda não contava 
com iluminação. Moradores que 
vivem na via principal e em ruas 
próximas comemoraram a me-
lhoria, destacando não só a con-
quista, mas também a atenção do 
poder público com a região.

O prefeito Marcelo Lima es-
teve presente durante a inaugu-
ração e comentou sobre a decisão 
de colocar a administração para 
trabalhar para atender às necessi-
dades dos moradores do pós-bal-
sa, que aguardavam e cobravam 
maior atenção da Prefeitura.

“Estamos aqui, para entregar 
iluminação para moradores da 
Estrada da Água Limpa e do en-
torno. Serviço que vai bene�ciar 
a população de todo o pós-balsa 
e quem precisar passar por aqui. 
Iluminação ajuda a melhorar a 

vida das pessoas, garante mais 
segurança e dignidade. E vamos 
fazer muito mais, inclusive com 
calçamento de vias e outras me-
lhorias”, a�rmou o prefeito de 
São Bernardo, Marcerlo Lima.

Outras vias devem receber 
iluminação pública, porém a Pre-
feitura priorizou aquelas em que 
o transporte coletivo circula, bus-
cando trazer mais segurança aos 
moradores que saem de madru-
gada e que aguardam pelos ôni-
bus nas paradas, além de buscar 
o mesmo efeito para a população 
que chega tarde em casa. Uma 

das vias que recebem a extensão 
da iluminação no pós-balsa é a 
Estrada do Rio Acima, que con-
tará com a instalação de 156 bra-
ços com lâmpadas de LED, mais 
econômicas e e�cientes. O inves-
timento estimado é de R$ 450 
mil, com entrega prevista para 
maio. “Chegamos para melhorar 
o pós-balsa e não vamos parar. 
A população merece”, a�rmou o 
Chefe do Executivo da cidade.

Estrada Água Limpa
Francis Bezerra, moradora 

da Estrada da Água Limpa há 25 

anos, ampliou seu espaço para 
além de uma residência. Ela man-
tém uma espécie de pousada, área 
com piscina, playground, chur-
rasqueira, museu e restaurante. 
Quando chegou, a�rma, era um 
lugar largado e que, somente ago-
ra com a instalação, isso mudou. 

“Isso aqui era uma escuridão 
só. Essas lâmpadas que tem aí fui 
eu quem comprei para ter mais 
segurança. Mas, no resto, era es-
curidão até agora, o que muda a 
partir de hoje. Isso é cidadania, é 
respeito pela comunidade. É um 
direito nosso, mas é um respeito 

que muitos não tiveram”, disse 
a maranhense, que realizou tra-
balhos na Secretaria de Justiça e 
Cidadania do Estado e em jornais 
da cidade de São Paulo.

Moradora do pós-balsa há 32 
anos, sendo os últimos 13 na Rua 
Camorim, travessa da Estrada da 
Água Limpa, �ais Lubertsadyli 
acompanhou a entrega da ilumi-
nação ao lado do marido, Ciro, 
e dos �lhos Robert, de 13 anos, 
Isadora, 11, Dylan, 9, e a caçula 
Lídia, 7 — a mais velha, Lorena, 
de 18 anos, estava trabalhando 
no momento. Presente na ação, 
ela acompanhou de perto a mu-
dança na região, que por muitos 
anos conviveu com a falta de ilu-
minação. Assim como a vizinha 
Francis, �ais elogiou o serviço 
realizado e destacou o olhar mais 
atento da Prefeitura para as de-
mandas da região do pós-balsa, 
ressaltando a importância da ati-
vidade para quem vive no local e 
depende da infraestrutura.

“Para a gente isso é uma gran-
de vitória, porque há 37 anos 
nunca vi iluminação da Prefeitu-
ra, Enel e antigamente da Eletro-
paulo. Não tinha. Era uma escuri-
dão total, o que gera insegurança. 
A partir de agora, não, porque a 
rua iluminada traz mais seguran-
ça, tanto que a gente pode deixar 
as crianças brincando na rua tam-
bém à noite. Vamos até reformar 
as bicicletas para eles andarem 
mais”, comentou �ais sobre as 
mudanças feitas na Estrada.

Os serviços tem como objetivo melhorar a qualidade de vida dos moradores
Igor Cotrim/Prefeitura de São Bernardo do Campo

A instalação de iluminação traz mais segurança para os municípes da região da Água Limpa

A Comissão Parlamentar de 
Inquérito da Câmara de Carapi-
cuíba classi�cou o serviço ofere-
cido pela Companhia de Sanea-
mento Básico do Estado de São 
Paulo (Sabesp) na cidade como 
desastroso, com incompetência 
operacional e cobranças indevi-
das. O relatório �nal da CPI foi 
apresentado e aprovado pelos pa-
res da Casa e agora deve ser enca-
minhado ao prefeito José Rober-
to (PSD), à unidade de Assuntos 
Institucionais, à ARSESP, órgão 
regulador, e à própria Sabesp, 
para que �quem cientes.

A CPI da Sabesp é compos-
ta pelos vereadores Professor 
Ladenilson (MDB), Fabrício 
Souza (Republicanos), Arlen 
Santos (PODE), Davson San-
tos (PSDB) e Serginho Junior 
(UNIÃO), e teve como objetivo 
avaliar a qualidade dos serviços 
prestados pela concessionária e 

os danos causados também por 
ela. Foram coletados dados des-
de junho de 2025, além disso, 
reuniões com representantes da 
companhia, da Prefeitura e dos 
bairros também foram realizadas.

Problemas de abastecimen-
to de água, falta de saneamento 

básico, cobranças de esgoto in-
devidas e danos em vias públicas 
são as principais reclamações da 
população que constam do re-
latório. Esta CPI exige soluções 
de�nitivas e o ressarcimento ime-
diato dos cofres públicos”, aponta 
o documento �nal da CPI.

CPI da Sabesp tem relatório 
aprovado em Carapicuíba

Divulgação/Câmara Municipal de Carapicuíba

O relatório será encaminhado à ARSESP e à própria Sabesp

A Prefeitura de São Caeta-
no do Sul apresentou o Diag-
nóstico Socioassistencial do 
município. O documento tem 
122 páginas e traz um panora-
ma detalhado sobre os equipa-
mentos e serviços prestados, in-
dicando vulnerabilidades, além 
de propor ações para melhorar 
a condição da assistência aos 
moradores mais necessitados.

“Estamos enfrentando os 
desa�os para dar as respostas 
que a população quer e preci-
sa. Este diagnóstico inédito vai 
nos ajudar a balizar as nossas 
ações na Assistência e Inclusão 
Social a partir de agora”, a�r-
mou o prefeito, que participou 
do ato junto a cerca de outros 
120 pro�ssionais da Seais (Se-
cretaria de Assistência e Inclu-
são Social), que aconteceu no 
Espaço Municipal das Telhas.

Com sua criação a partir 
da regulamentação do Serviço 

Único de Assistência Social 
(Suas) na cidade, o Setor de 
Vigilância Socioassistencial, 
responsável pelo levantamen-
to, apoia as atividades de pla-
nejamento, organiza e executa 
ações desenvolvidas pela gestão.

O ciclo da Vigilância So-
cioassistencial envolve a cole-
ta e organização de dados da 
população atendida, com base 
em sistemas o�ciais como o 
CadÚnico e o IBGE, a análise 
dessas informações, o compar-
tilhamento dos resultados com 
as equipes e o planejamento das 
ações, além de que metas, �uxos 
e critérios devem ser de�nidos.

A Prefeitura de São Cae-
tano investe cerca de R$ 57 
milhões por ano em 12 progra-
mas sociais, que somam 64 mil 
benefícios destinados a quem 
mais precisa, garantindo mais 
cuidado, responsabilidade e 
dignidade às famílias da cidade.

Assistência Social em 
São Caetano do Sul


